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São Francisco' do Sul (Estado, de .Santa Catbarlna), 10 de Fevereiro de 1919 N.27
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Pnblicação, tri- mensal
, ASSIGNATURA

Anno 8$000
Semestre 4$000
Numero ..'Vulso 200

Collaboradores
diversos

Petição de Maria Escolasti ca
de Je�s, reclamando contra um

requerimento de Primitivo Perei­
: ra Maia e su't mulljer Óctacilia

,

de �Souza lVlaia em que pedem
. ��r . aforamento terras no lugar

�" P'nbeiro por terem cal)ido em
,� com\nisso, segundo um edital pu-
r,�J blicado em 31 de Março de 1918.

IJ 10 despacljo: «Informe o sr. Se­
cretario». 20 despacQo: �<Corno
requer».

'S�dencia Municipal ni�n�i��O s��za����l��g :a�r�= Successão presidencial �el�e �:O����:m ��mt����ia����::� �':
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II foramento, 40 braças de terras'
ao menos sabermos aproveitaI-o naquil-

� ldmllllstraçao do Dr EugenIO Mulle d P M 1 p h Até agora nada existe de positivo 10 que possa concorrer para o desen-
..

:i.: X
I" r o . r . no ugar inheiro, por

sobre a suceeeaão do conselheiro Ro-
volvimento de S. Francisco.

'cp Q�".' •

-

• •

terem cabido em commiss
...

o. locam muito acerto o conselheiro AI-
, O D�, Buperintendente MUnICIpal es- despacho. «Informe () sr. Secre ... drigues Alves, no alto cargo de pra- fredo Vieira da Silva' apresentou ao

tará. dia.riamente n,a, séde da Superin- .tarío ». ;20 despacho: "Indeferido". sid rote da Republiea, Conselho Municipal, tendo sido approva-
tendencía das 13 as 15 horas. P t.

_

d 7Jlb' J C
O certo é que os nossos politicos es- do, um bem elaborado projecto de' lei

___
e Iça0 e fi tno orge ar ... tão empenhadíssímos em dar, a 9'3Se

outorizando o sr. dr. .superintendente
Eomeâiente rêa, n,edindo por aforamento, 414 . fi mandar construir em local conveni-
.1.2/tAJp (J I'i' importante caso uma solução harmo-

Mez' de Janeiro de 1919
b. de terras do P, .M" no lugar ente um trapiche municipal, cujo me-

niosa, que dissipe de uma vez a nu- Ih t t
' I r- .,

lid d
• DIA 21:

Pinbeiro, por terem cahido em
oramen o rara a municipa 1 a e, re-

I) I} vem de desconfianças que vem neste sultados inca lculaveis.
. .' iI

1\1 .-
�

r
'

, ,
commisso. 10, despacho: «lnjor momento trazendo' em scbresalto a Impõe-se aos illustres dirigentes dos

vara de .lcença conced�do a me o sr. Secretario» 20 'despa nação inteira.
\

negocies municipaes, a necessidade de
Carvalho & Filho para [uncciona- cbo. «Indeferido» Estejamos confiantes na acção pon-

estudarem minuciosamente todos os mei-
mento do seu cnqcnbo rnontado. derada e certa dos' nossos homens em

os de tirar do nosso importantissimo
á rua ltaj(1)y, obrigando....se, po.. DIA 30: ti porto os maiores proventos para, o

re�, a observar as leis e postu- , Ojficio n: 1. ao Conselho �lu. quem pesam as responsabilídadee
.

pu- município, e uma vez postas em pra-
, , . blicas, porque elles saberão encaminhar tica todas as boas iniciativas, teremos

ras rnunicrpaes respectivas. nicipal, accusando o recebimento convenientemente a solução do caso alcançado um extraordinario factor 'para
DIA 22:

dos projectos de leis nS• 5, 6 e da sueeessão presidencial, colloeando o progresso desta cidade.

, �/5� • "'. ,'. ..
7 e communicando ter/ sido os Em presença do' que' vimos obser-

fi" Petíção de Eara & Irmao pe
no posto de dirigente do. Brasil, um '

,

eis:" • '.

/

"

,"" mesmos sanccionados e conver... � vando, não e possível que continue
I" ",�lndo hcenç�' para abrir uma ca- tidos em leis da Munlcipalidade.

brasileiro que mereça dos seus .patri- assim esse estado de cousas, deixando-

sa de n�goclos �e, seccos e mo- Officio n. 2. ao Conselho NIu ...

cios a maior confiança. , .
se que muita gente usufruam das vanta ..

lhados a rua Babítonqa n. �3, nicipal, enviando ao mesmo pa-
Entre os muitos vultos da politica gens offerecidas pelo nOSS(1 porto, sem

Como re u d d nacional, índícados para ser o substí- que dahi se, t.ir� " resultados pecuniarios
"

"

. q er, ,�accor. � co� ra os divides fins OS balancetes I para ()

as, postqras e. leis mumcl�aes: corrrespondentes aos segundo,
tuto �o benemeríto dr. Rodrigues A�. 'Por i:�nl����'a,O" apoiar : todos 08

1\}va.ra de licença conce íído a terceiro e quarto trimestre do
ves, fIguram, nomes de .rea�s' mereci- actos que surjam �R adrninistração

Farã & Irmão para. ab�rtura de armo prox, findo e bem assim mento,lS, pO,rem os maia fallados e municipal e que possam concorrer para

uma casa cornrnercial a rua Ba- 1" t q�e mais adhesões vêm recebendo, são a grandeza desta terra, possuidora de

bitonga n. 53 obrigando-se po ....

as respec rvas co� as.
.os ,;10$ illustrea drs, Ruy Barbosa e, um_ porto

" clas.,i�qado como um dos
"

,

' I I B' d M d
.

I. melhores do Brasil,
rem, a observar as leis e postu- ( D A 31: orges e ,e, erros.

..

'

'ra� ,municipaes., , ,I Portaria n, 2" determinando ao
De �odo\ esse grande mOVimento q.ue ----a_Jiil••H.�••

;

III'-_.._........

•

;

'.,b . DIA 23. II Fiscal do districío, do Sal)y, que
se e�dta o�,elrando em torhno dad c3de�ra T

'
'

til�I�, _. .; � proceda ao lançamento dos im,.., preSI enCla qu� tem e ama, o serl�. ,ras lraS
, 1\lvara_ de �l�ença concedtdo a í postos, neSSE districtol devendo mente a �t�ençao daquelles que aS�I-1 \

Pereira & 1rn1ao, para ,ab�rtura! ser lançado's em 5$000 as car;...
ram a fehC1dade e ,grandeza da I�atrla, , Erriquanto se discutê no egregio

de uma casa de commlssoes e I' roças .

só uma cousa desejamos: qu� seja 80-1 templo da paz, as bases neces!3arias pa-

consignações á rua Babitonga n.l '. _ _ ,
luccionado aquelle sério probJ_ema da! ra solidifica�ã.o de tratados h�mana-

45, obrigando ...se, porem, a obser:- j Pettçao, de J�abel Mana da forma a mais honrosa, para mais uma..! �ente conCIlIadores .e de reClproc�s
var as leis e .posturas munici,..,

I Graça, pedtndo lIcença para ven- vez ficarmos vantajosa::nente alçado.s no lInteresaes, e no qual.se acham .devI- ,

....
! der a Ramires Gonçalvez da Si! 't d

. damante consubstanCIados o.S maIS aI·
paes. va 'um terreno medindo 15' m. d- conceI o os povos I tos id�aes, naturalÍne�lte combi�ados"

,. N
'

,., f
' "

e
1 '-,�-VQ__��____ por WIlson em suas VIagens preslden..

.{Idm�nL8traçaq do 8P. Joao rente e 6�,m 3 de fuhdos. 10 des-·
I

-;

, . ciaes, emquanto isto se faz sem o eu-

"
Ca'ncio da Silva, 1- 8ubstituto pacQo: ,Jnforme os srs. Secretario O 'nosso, "orto �ho do egoismo, senl a marca da men ..

,

DIA 27: . e Procurador-tOezoureiro". 20 des-
1_ '

' r
_�

tIra, nem o rotulo. do emb�ste, instiga-
�. ',1' ,. N _,

•
"

',! pacQo: "Como requer".
'

,
. . dor�s �essas crUeIS barbarIdades que

, 1:' 'bçao de Dlonyslo Severino t . Em ,::ma c_ldad� �on,)o .S. FranCiSCO, annlquIlaram a Europa e que tanto

da Costa, pedindo titulo em seu .. ;ó.l1@.®méf-....._. onde nao E'X��tem ,1lldLlst�las nem �ão c?ntra,s�a com a estreiteza da nO,.ssa

nome de um terreno' do P M ,pOliCO lavouraj f11bndo por essas razoes VIda., Ja pela' sua natureza tão aheia

't .... d 'd R
,.

.

D11IIVl�S�O Fr'oI�tllln font�s d:onde possam pr_oyi: os ,recursos de abrol�lOs, a fogueira ainda se ateia
Si ? ",n .e�ra a o, OCIO,. que .

"" ,n� '.. . �eCeSS(111OS para o mUntClplO, e de JUs- na RUSSIa.
,

CO�lJlfOU a D. Eugenia Mana da I tlça que os P?d�res municípa�s proct�-
.

Lenine e Trotzky, essas almas imo

Graça. 10 despacl)o: «Informe o São, ha"tante desvanecedoras as pro-
rem na supenondade de �eu port,), 'es- pIedol?as, que certamente terão a sorte

sr. Secretario». 20 despacl)o: «ln ... vas de consideração e simpathia com ses mesmos recursos de que muit�) de- tristonha do espalhafatoso filho de Da-
/ forme o sr. Procurador,..tl)esou,.. que o governo Inglez recebeu a divi- pendem para serem l�vados, a dífltO os dalç>, são os instigadores dessas i�eias

I' •
o '

são br2:-;ileiri-l que I)perou juntamente mel�oramentcs que �ao utels aos seus, vermelhas, que envolvem numa bara-

r�lJ;Q�� 3 de.spacl)o. �De accor... c'om os nossoS, alliados nos mares da habi_tantes.' . �unda infernal a patria de Tolstoi, cu­
d��m as lnformaçoes, passe,.., EuropCl, sob o commando do almiran-, Sao grandes o.;; 111cro� que, os ex· JOs ideaes estão .assim perversaIuente

, _ i.:.':'�Jitulo, c,o�fàrme as leis ,e pOS- te Pedro de Frónti.'n., '. po�ta,?ores e. a6cntes; de navios,vêrn au- soter��dos por <1eser:frea?a ana�chia,
tur!s mUnlClpaeS:». . O honroso conv1te feIto pelo rel Jor- Ílinwao por mtermedJ.o do no;,so porto, que Ja requer a maIS pIedosa Inter..

ge V, para que, a nossa divisão naval q�e devldo as sua� excel_lentes condi- venção dos alliados, porquanto, não
DIA 29: visitasse a Inglaterra, é uma verdadeira çoes dá f�ancamente accesso a qualquer se pode negar os seus valiosissimos

prova de que essa nração amiga reco- embarcaçao; entretanto a rnunicipalida- feitos no inicio das hostilidades.
nhece os preciosos, auxilios pTestados de q�e despende anp.ualmen�� regular Essas tendencias revoluc,ionarias, es­

pelo Brasil durante a grande 'guerra, e quant�a com, conc�r�o::i ddS VlrlS de que ses planos beliciosoB' adquiridos pelo
muito nos distingue no conceitp dos se servem os tra.plChes pard o movimen- slavo em consequencia de governos
[Jaizes que se, deb lteram pela liberdade to das mercadonas vindas pela E"trac1a autocratas que, pela E'ua .forma anti·
e justiça.

I d,� Ferro, e que são embarcadas para social, impelle a execuç,ão der' meios

Preparam-se grandes festas para a re- fora, nada obte� que possa augmentar anarchicos para solução de problemas so

cepção da divisão Frontin, no seu pro-
a sua arre.cadaçao. ciael!l, o que as nações democratas, inte!­

ximo regresso ao Rio de Janeiro. ,Em todas as cidades maritimas, pos- lectualmente adiantadas; têm resolvido
sUldoras de portos uas condições do com a rnais brilhante e sincera cordiali­
desta cidade, são importantes os lucros dade, num jogo de mutuos interesses en,-

Pharmacia Minerva que as suas adrnistrações delles adquirem tre o capitalista e o trabalhado!', jamais
para os cofres dlunl<..:Ípaes, ao passo se aclimatara em outras l,lagas, onde o

Rua General Ozorio n. 11 Telephone n. 5. qu� nós nos limitamos a presenciar socialismo moderado, que tem por base
Abre�se a qualquer hora da noite o gran.de moviunuto que t�m o, nosso, a equidade, repelle o socili�mo rubro,

/
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Uma dàs 'questões mais discutidas
entre nós, no parlal.aento,' em confei
rencia e Da imprensa,·é a do divorcio.
Alcindo O-uanabara e 'outros parla­

mentares pretenderam converteI-o em

lei,' felizmente, o I).osso Codigo Civil
sómenté admittiu o desqzutl! (arte 315
e seguintes/, que é o mesmo dZVU1"ClO

, preceituado nos arts. 70 e seguintes
, do Dec. n. 181 de 24 de Janeiro de
de 1890. Denominando o nosso Codi­
go Civil desqzute a dissolução da so,

ciedade conjugal permanecendo o vin­
culo matrimonial com a separação do

éorpos e bens differenciou-o do dlvor­
czo que permitte aos conjugues con­

trahirem novas nupcias.
O dr. Carvalho de ,Mendonça, nota­

vel jurisconsulto patrio, diz que o di­
voreio, co�o existe entre nós e�tá per­
feitamente' de accordo com as necessi­
dades moraes do nosso meio e com os

nossos antecedentes, historicos.
E' elle, com a dissolução do vincp.­

lo matrimonial, como bem 'dh� este
em(i}rito jurisconsulto, a desorganisação
da familia, e nat phrase de Wnrher­
march, 'é o casamento indissoluvel uma
das,maiores proyas da ch:ilisação hu­
mana.

São favoraveis ao divorcio os acatho- 1
I ,

licol\l unicamvnte ,para inflingir uma

derrota a Egreja, não se lembrando
elles que ella defendendo a indissolu- Um 'casamento .. ,' segurobilidade do matrimonio não trata só­
mente da defeza de um dogma. como
tambem combate os seus funestissimps
.effeitos sociaes, porque o divorcio pro­
duz a dissolução da familia que é a

pedra basilar da sociedade; 08 que fo­
ram infelizes nos casamentos que con­

trahiram applaudem e querem o di-
vorcio no seu interesse pesso'al. Alle­
gam que o casamento é um contracto
e como tal pode ser desfeito. '

E'� sim, um' contracto, porem ,um

contracto suzs gener�s; que nio pode

139m criterio nem eonseiencía, por iS80
que os enviados de Lenine, terão recsp­

, çõe scondignae em todos 08 paizes libe­
rasa, a que tentarem a propagação das
suas malditas' intençêes.
Na Argentina, o tufão bateu de rijo

para se tornar calmo aos eehos dos
canhões. '

No Rio, os seus' primeiros rodomo-
'inhos logo soffreram 08 embates da

eivilísação, .que triumphou por conven­
cer tambem ao mundo <lua a nossa

terrâ é esteril a tal semente, não a

adubamos para isso, é outra a nossa

indole, a nossa educação os nossos

sentimentos; caraeterisamo-nos também
. por nossos actos conscienciosos, pela
nossa disciplina ao direito que não

distingue qualidades individuaes em

suas manifestações, não se justifican­
do' assim 'essas anomalias em paizes
que adoptam sinceramente a conforta­
dora divisa - igualdade e fraternidade.

Os ultimes telegrammas da Russía
dizem, que, nas ruas de Petrogrado, flu­
etua, arrogantemente, a bandeira rubra
do bolkivinismo; e quem empunhou
o bastão governamental dessá cidade
asiatica?
Jacoblema! Uma mulher de vinte e um

annos é o dictador dePetrogrado, tris­
temente sublevado pelas babas veneno­

sas de Lenine e de Trotzkye cujo evan­
gelho se salienta pelo seu decálogo com­

plexo de mandamentos bárbaros a

que se incumbe de traduzíl-o fielmen­
te os vis apostolos condecorados ,so­
lsmnemente pela celeberrima camarilha
siberiana. •

·Não. O seu ao seu dono, é o melhor
eriterio .. ,

Odon França
-

!1IXIRPI NoáuEIRA
do i'heo. Cheo. João da Silva Silveira

Cura SAR�AS, Orchite

o Divorcio

I

/"

,I

, ,

George Smith, obriga-se a ir' para!'
casa, todos os dias, ás 9 horas, exc8-!
pto quando andar de passeio com sua i
mulher.

, !
Geoege Smith" obriga-se a não be-]

ber nem fumar, e tratar com amabi-Ílidade todos os parentes de. sua 111U-'

lher, especialmente mistreas Jonnes sua
mãi. ---

O noi�o assig�ou a escriptura, sem'
a sessão o sr. João Caricio da Silva,o que nao casaria com a linda Mabel novo presidente do club XXIV. 4

ser regido pelas leis que regem os con- Jonnes, O baile realisado naquella noite este-
tractos communs, delle emanam rela- i ve animadissimo, tendo reinado duran-
ções jurídicas permanentes que in- ,-----�-=->--_..-.-,-"

te as danças a maior satisfação entre
teressam a sociedade inteira a qual

G E 1<
os numerosos convidados, ,qu01ira.mnão pode ser sacrificada pelos infortu- rupo seoIar "Felippe Schmidt" encantados com as' arnabili den dis-

nios singulares, ! pen";HJa" pelos illustr S : 'gentes do.

Pio IX, um dos grandes chefes da No dia 13 do mr z p. p. o ní)SSO gru_laprt'cit.:d\_) club XXIV de J",neiro.F.J Q
JEgreja, referindo-se ao, divorcio em car- ) b

. , R • r

po
..

.esco ar re ce eu a vtsíta djstinct,a do f ' �,' ". :-'.' -:-_ "

.r
ta dirigida a Victor Emmanuel, em

sr. senador Generoso Marques. O illus-l Cha11J_,unoS a aitencão dos leltor� �ac ...19 de Setembro de 1852, assim se ex- tre politico 'pnnmaen�f', que se achava �a C) �d1tal do ,Grupo Escolar "Febppe 1

pressou: em [oinville, veio esneoialrnente a São Sclunidt", publicado hoje .neste folha.
«E' em verdade apenas neceseario F

'. fi' d
'

ranci-co com n 101 e conhecer o
-.-

dizer tudo o quanto o divorcio traz
nosso beJ10 estabelecimento de , ensino, Noticias chegadas da capital da Re-

como eonsequencias funestas. percorrendo demoradarrventc,
-

acornpa- publica dizem que foi mareado o dia
Por elle, os contractos de casamen- 13 de Abril do corrente annc � ,')nh ado de sua exma. família, todas as' , nno, p.,ar ...

'

to tornam-se moveis, a affeição reei- dencndencias do edificio. eleição do novo presidente da Républí-
proca é enfraquecida, a infidelidade é Em companhia dos illustres hospedes; ca.

o

destimf�lhlada, a protecção ed a efducação encontravam-se os -ns. dr. Enéas Mar- -:'-
08 I os é eompromettí a, avorece tins, Julio MachBdo, director do grupo

Foram. nomeados guardas effectivos
as desuniões domesticas, semeia ger- escolar de Toinville, Eugenio Machado, I do The�ouro ..do. Estado, os sr�. Ne�"mens de discordia entre as famílias, a

;:'lg�nte postal da visinha cidade .e Pli- t?r AleIXO SIlveIra.." Bento Aguído VI­
dignidade da mulher é diminuída, cor- nio Lima e esposa. eIra, e R?berto Grizard, e para ,�xt:a­rendo ella o risco de ser abandonada" O sr.

'

senador Generoso Marques an- numeranos, os �rs. Carl?s. de Oliveira
depois de haver satisfeito as paixões tes de se retirar, registou I')' seguint€ Bronze e FranCISCO Chrístino de Sou-
do homem». honroso termo, .no livro de visitas do za.

Ha, porém, no casamento, sitúacões Grupo: Visitando hoje o grupo escolar I -.-

�taes cuja solução unica é o, divorcio, «Felippe Schmidt» levamos a impressão Rebocado. pelo paquete, «S��.�lo
porem não como querem os acatholí- de Que o Estado fie S. Catharina se D;)ura?o, saiu deste. porto a ga�"'�_�
cos e sim como o admitte o nosso Co- preocupa seriamente' com .a solução do «�e�nm», que aqui e�teve dura�� J

digo Civil,. pois não se obriga a dois
grave problema do ensino public0, eri- 30 dIa.s recebendo madeIra para .Bife­

entes que se repellem a viveren1 jun- gindo pa]acios escolares, onde a infan- nos AIre�.
tos.. e nem tão pouco se faz excepção cia encontra, por entre os atractivos
a regra destruindo-se a sociedade con- máis confortantes, as dic;posições de
jugal. 'espirita tão necessarios ao aproveita-
A instituição do divorcio, com a dis- mento do ensino. A gentUeza com que

solução do vinculo matrimonial, feliz- fomos aqui recebidos peJo rligno àirec­
mente, sempre encontrou, forte re�lÍs-. tor do grupo sr. Marcilio Dias de S.
tencia no seio da familia brazileira. Thiago" penhoram a nossa gratidão, sen-

, Seria o divorcio, como querem os tindo nada ,pod�rm,os dizer sobre os

acatholicos, a espada de Damocles sus- exercicio_, escolares, por termos chega­
pensa sobre a cabeça ·da mulher 'bra- do na eoocha das ferias. S, Francisco,
zHe�ra, sempre d-esassocegada pensando 13 de Janeiro de 1919: (a) sen�dor
no divorcio de amanhã, na dissolução G�neroso Marques, Enéas Martins.
d� familia que constituiu e para a so­

ciedade a sua sua desorgi:1nisa(;ão.
São Franci�co, Janeiro de 1919.
João de Deus Faustino,da Silva

Ulub XXIV de Janeil'o
Commemorou festivamente no dia gff�::;sar amanhã no pé.�qude «Anna», o

24 de Janeiro, a passagem do seu 270 ilÍustre sr. dr., Eugenio Augusto Müller,
ariniversario de fundação; o distincto digno superintendente I?untef&{1(l desta
olub -XXIV de Janeiro, que nesse dia cidadtg.
émpossou 'solemnement.e a dire€:toria N

.

d aSSUITIa aus�nCla e s. s.

que tern de dirigir os seus destinos no ," , 'L

d d h
.

'

� 1919 CICiO do cargo de supenntenden<.. � mu.-
ecurso os an os SOClaes oe a"

J
'

-

_________ 1920. ' mClpa, o sr. João Cando, da Silva, l'
Presentes muitas familias e cavalhei- :,ub::,tituto.

ros 'na 8éde do club XXIV de Janeiro,
ás '21 horas daquelle dia, foi lido pelo

A mulher aluericana acautela-se, e sr. Mario Lopes da Fonseca, pr�siden­
faz ella muito I bem- Em Nova York, te da directoda que terminava o seu

celebrou-se un1 casamento precedido mandato, um su.bstancioso relatodo em

de uma escriptura, em qUE' o noivo, o que' ficou dernonstr?do o movimento
cidadão Smith, se 00mprometteu I

a dessa util associação no periodo de

cumprir as seguintes clausulas.' 1918 a 1919.
George Smith obriga-se, logo' que Em seguida o sr. Manoel Deodoro

receba o feu ordunado mensal, de Carvalho usou da palavra saudan­
a ir direito para casa, sem faIlar com do e agradecendo a presença das exmas.,
ninguem, entregando o dinheiro, in- familias e cavalheiros, que foram dar
tegralmente, á sua mulhflr, Mabel Jon- maior n!levo ás festaa do decano das
nes,

.

'nossas sociedades, passando a encerrar

A \lISO
.

A gerencia desta folha está

procedendo a cobrança 'das as­

signaturas do semestre a ter­

minar em Março de 1919, e das
que ,se acham atrasadas,

Promotor Pllblico

;IIBJU&iLW
. )"'"Y'!'!mr��'.�',., _ .. _, __ .

, ...

�

ADVOGADO

Dr. J. D, Faustino da Silva
cceita causas civeis B commeroians

, )

Escriptorio :

Rua dos Carijós n. '2'
,

NOTICIARIO
Conselho Municipal

Foram �pprovad0s em u1tínlél discus·
são na sessão do Conselho fealisacla no

dia 26 de Janeiro f., os projeetos que
autoriS3m o sr. dr. superint6ndente m'u­

nicipal a contrahir um emprestirno até
a quantia, de 200:000$000, para os ser­

viços de abastecimento d'agua da cida­
de, e mandar construir em lugar conve­
niente um trapiche municipal.

O f primeiro daque1les project0s foi
::lpresentado pelo conselheiro sr. Manoel
Deodoro de' Carvalho, e o segundo pe­
lo conselheiro sr. Alfredo, Vieira da Si1-
va.

-_._

-:-

Falleceu no dia 27 do mez p.p., a in ..

nocente Ivone, filhinha do nosso ami.
go sr. Mario Lopes da Fons'eca.

.

-.-

Sob a competente direcção do sr
Waldemar Silva" reapparecerá no cur.'
rente mez, o hebdomadario critico e

notiCIOSO «A Ti tesoura».
--

.

Recebemos da secretaria do�:Jb
«Christovão Colombo», de .Qfo(ãsinho,
estado, do Rio Grande do

_ Síul, a se·

guinte communicação" a qual muito
agradecemos: '

<<<Carasinho, 20 de Outubro de 1918.
Cábe-me a honra de trazer ao VOSli10

conhecimento 'que em sessão da As­
senlbléa Geral realisada em 12 do cor­
rente n1ez, foi empossada a directoria
seguinte, que dirigirá os destinos des­
te club no anl10 social 1918-1919.
Presidende, (em tresdobro) Gervasio

Albuquerque; vice-dito, José" Menf\7.es;
� o ��cretarjo! Joào Pedro d'Oliv� la;
�o dIto, ,Jose La Rosai Thez_9J.lp;' to,
Appoloneres Carpes; Orador" �S� .J.ro
Costa.

Saúde e Fraternidade.
10 Secreteri(l

João :P.rorW§l�veira
-:_

1.,

li
Dr. Eugenio lllüller

,()
,

Foi á capital do Estado, devendo re·

-:-

Ioaugurar-se-á breveme8t'e, nest� C1"

dade, á rua Lé,uro Müller, um' bem
montado ,café,' de propriedade do sr.
Manoel 1vlarques, Guimarães.

I

,

_'- l
M. Gom�s da Nobl'ega �, vZ.:?

Encontra-se e�tre nós, ern.visha á sti�
f '1' o

exma. amllW, o nússo talentoso coa-

krraneo sr. lV18noel Gomes d,:t Nobrêg3,
5°. annista da Faculdade de Direit6' do
Rio de Janeiro,
Cumprimentamos cordi;11mente o sr,

Gomes da Nobnga, desej;�ndo ao iHusa

ü

______________________________________________________________________________________________-J�� J_, __

•
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Sensaéionacs são' os klegram,rtlélS che­
Sfados de Portugal, dando circumsran­
ciadas noticias' do movimento revolucio­
naria que ali arrebentou chefiado per
Paiva Couceiro, com

.

u fim' de restau­

rar a monarchia.
A revolta contra (\S poderes consti­

tuidos. da republica portugueza, já con­

seguiu ganhar terreno I em todo o norte

.
do paiz, porem as forças legaes aindc

predominam _brg,Huente, esperando-se a

todo momento a completa derrota do
mento monarr hi-ta,

" �ultimos tempos o povo portu-
gu�i�m se desviado do caminho da

<orden., patenteando ccn .tanternente o

maior sentimento de dt:SPí ganisação po­
Iitica, e p-rtendr-ndo, por meio da anar­

chia, esphacelar () nobre passado da
tri 1

'

pa na c os nos-os ilvos.

O Brasil Sfguc com verdadei-o ln­

. teresse as passadas da nação H má, e

os graves acontecimentos que S'" estão
._..........

desenrolando- no seu territ.» I'), são mo­

tivos que basta nte intri-teceui os brxzi­

leiros, que CnC'hergiHJl no velho P'inu­

gal, o paiz das mais honrosas e glorio­
sas tradições.

ESSt� terrrve
í c:d;.;cly�n�o que nasceu

com Q assasinato do presidente Sidonio
Paes, tem por objectivo restabelecer o

dommio monarc hico em Portug-l, for­
ma esta de g;)verno verdadeiramente in­

compatível com os progressos da hu-
manidade.

.

O governo republicano ?girá dentro da

Je;, procuran.L. suffocar [\ revolta rn o­

narc h ista que vem perru bando ti CéJ]­
ma da sociedade portugueza, e sab-r

á

castigar os maiores cumplices e todos â­

quelles envolvidos nessa inqualific.iv-l
sedição.
Ainda é poderosa H c' rreate repu·

blicana naquella naçãl), por issD e�ta­

mos COIlv('nclc1os de que ;! Republic3iJe
Machado San to��, não cé-h i ri na:, D1ÜUS'

do aventureim Paiva <>uc:eiro.

•

,lIIl!I-_II!__SIIII._-._iIIII. m,.l1li__"IlI!_?MIl"J_......IiII!!!II'J�'.11DIiI!..!�t!!�:_?777rr75?"'!!I_!IIIiIII!'I"

'C-- tre academico feliz perrnarnenc�l nesta

",� cidade.
/

� -:-

Reappareceu na prospera villa de

Cdmpo Alegre, o periedico «A Voz do

P",vo».
-:--

Esteve nesta cidade' em propaganda
da c(lnceltuada companhia .

de .",eguri):-­
«Cruzeiro do Sub>, o sr. Luiz 'Kühne.

-:-

/

De Santos, onde é official 3du3nE'1rO,
está nesta' cidade o nossn cpnter!'oneo

e amigo Waldemiro Tiriba.
·
-.'-

Festejou,no dia 24 dp mez p. p.
(l data do !-'eu rlatalício, a exméi srâ. d.

Cecy Guern:'iró de Ôliveira, digna es­

posa do sr. Antonio P. de Oliveira.

_!Z!!!E2

Apr,endiz
-Precisa,-se de UUl aprendiz

o"ffidna desta foll)a.
na

-.-

Gratifioa liII se á 'pessoa
que encontrou um brocl)e de ou­

ro com dois brill)antes e um ru­

bi, e queira entregal ...o ao seu

d,no. . .

Info�maçôes nesta redacção.
_._

• •

Genoveva Rosa da Costa tendo per­
dido a caderneta sob n. 24, expedida
pela Agencia da Caixa Econornica des­
ta cidade, pede á pessoa que a achou, (!
•

obsequio de entregar-Jh' a. '
(

- ._-

·

TYPOOBAPHIA E PAPELARIA

"A.p O 11 o'�
Rua Ypitanga n. 20

\

R RAZ�A�O�·�M�m�*�_�_��M�._�Mti�_�;���������������3�!&�:B!;g
I

.

na! bro de 1918, aos srs. Alexandre Schlemm,
IH. A. Lepper e Jordan, Gerken & qia.
(Antecessores de Herique Jordan & Cia.,
a virem saldar os seus debitos á Fa­

Zendé} do Estado, dentro do prazo de
30 dias,' sob penna de proceder-se, a

. cobrança judicialmente.
.

Outrosim, faço saber que sou encon­

trado, diariamente, á disposição dos
mesmos senhores, no meu eseriptorio
á rua dos Carijós n. 2.

.

�. Francisco, 17 de Janeiro de 1919.

João de Deus Faustino da Silva

ESTATlSTICA dos nnscimentos, casamentos e obitos occorridos
de São Francisco do Sul, durante o armo de 1918.
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Promotor Publico /

.._---

Superintendencia Municipal
De ordem do snr. dr. Superintenden­

te Municipal, faço publico que do dia
11"a 28 de Fevereiro proximo entrante,
vae-se proceder nesta Superintendeneia
a cobrança dos impostos lançados so­

bre índustria e profissão, como sejam:
i negocios,

armazéns de S6CC08 e molha­
I dos, trapiches, carros, etc. até o fim
! do referido mez, ficando sujeito a mul­
l ta de 5% pela demora a contar do
I dia I: de Março em diante e por cada'

! mez que exceder do referido pra�o .

-----------....--- i E para que chegue ao conhécimsn-
i to de todos lavrou-se este e outros de

TOTAL: igual theõr qüe serão affíxados nos lo ..

gares do
.

costume e publicados pela
"'_!l'.'''''';'''''''''--_'�--- ! imprensa.

.

564 ! Superintendeneia Municipal de São

I Franeiseo, em 17 de Janeiro de 1919.
I O Procurador

Affonso A. Doin

-

l' Sã"Tot3l

Francisco Sahy Paraty It,
annual
•

I I
Nasci.nento-: 199 I 69 108

- C '. s
�

n- e n t ') c • 33 ]6 24.,.IC1.... d ,1\ '.-. t '

�',

Óbitos: 225 64 I 104I
I

iliiG&JdWJ!U!:!Wutc .. fi • � iFnr-a fI?!
'

-

élpUCÚ
Barra

Velha

111

438

39

9

27

149

29

18 I -;-

De ordem do sr. dr. Superintenden..

te Municipal, convido a todos os íorei­
! nit?,��, as que softrerem de moléstias con- ros de terrenos do património munici-
t;lgi\)s<1�-i ou repugnantc s.

.

'I p�l, concedidos para edificação, que
A matricula é gramit.1, havendo' pr!:'" não tenham ainda cumprido as clausu­

ft·r·"r:.cia para os'meninos que já tive-I ias dos titulas de aforamento, a virem,
I n';1\l irmãos no. e-tabelecimento. ! dentro do do prazo de trinta dias, a

S Frflncisco, 3 de Janeiro de 1919. contar desta data, á Secretaria desta
Mareiho S. Thiago Superinte-ndepcia, regularisar os seus ti·

Dire( tor ! tul(l�, f;ob pena de -serem concedidos a

'-:---
. loutrerD os terrenos, conforme determina

lU CS�l (le nendas .Es.taduaes ! o art. 88 do Codigo de Posturas
_

.1\1:u·

Im L�lO? e�.

I
Lan�am�nto do imposto ,S��cretaria da Superintendencia Munia

territorial' 1 �jpal d'e São Francisco do Sul, em 8
D.,> ordem 'd,) Sr. D:ri�ctor, faço pu_ide Janeiro de 1919. .'

G"bllc() jI.1(;) cOnheCltlltnt0 dos interes�a-I OlyrnsPlo ..Jo�resen
,

do:,
•. que, fI): pu')(og,)c!c, ('\té ?8. de

Ff':-I'
ecretano

I Vprt'ifO Oi) (unil pluXII!�.j Vlndouro, o .
.

i pr;'lZO
_

par;{ a� d',·cl,>!!'é,(Õi.:':-'I que deverão i, Dl\: q[:Ie:ll do sr. dr
.. Superintey!-den ..

i ,er f'ítas peJo ..; P(ili.);'i!,,·t.)ri()� ou occu- r le ��UlllClpn], fdço pubhc,? o art.. 32 d,?
Ir\-I'ltt·' ,,-1" tPl'�···Ç_· {·l(��('l::t��lço"""'· e-�":"J';; delCoQlgo de Posturas mUntclpaes em VI-
.11 ,"'t \. '- ' .. ((I., ..... (.tl l,._,� .<.J"',

fI quI' trata, () edital dé�:,ta Mesa de, Ren-I
gOL

I 'ia;.;, dp.tanÍ/; de 16 ele Novembro pro- .,. ..�rt� _��. Os c'ã�.s que \ra�arem pelas
jxirno findn.

.

.
�.Ui:l', �erao, mo.rt.o� pelos fiscaes, e o

j Me�a de Hend:�s E,t8du3es dp s.1 d:-:no ficar� SUjeIto a mult� de 4.000!
; F,'8nci:-;co, 25 de D(.:.zerTlbro de 1918. rel'�. E é!V!Sa-::-se a todos os tnteressa�os
:

'.

O l\dwlnistradOI .;:.1 c()mrarec�rem no prazo de 3� dlas

! Jnão Cancio da Silva nesta SupenntendenCla, afim de tirarem
I

_ ,,_!_. ! licença para te� cães a soltas, sob penaI
i-l"f ..

1 f"_'dI Imposto de Indu.strias e Proíis" Cte lll�or'rer na lU racçao ao re €11 o

I
.

s6es
. �rt. 3..;,.

! E para que chegue. ao conhecimen-
, De ordem do Sr. Administrador, fdço to de todos os interessados lavro este

_ mtAHDf OEPURATi\'u DO �AimUf \! [Jublico para ��()nhecimento dos interes- que vai publicado pela imprensa.I sados, que ate 28 do correJ?-te ll1EZ, pro- SL1perintendencia Municipal de São����Ui. I cede-se np.sta Nle"t:l de Rendas a, arre- Frnncisco 7 de. Janeiro de 1919
I 1- l' ". 0., ç •

cac _::çao CiO. 1 rnposto oe mdustns p rcr- .

. O Fiscal
,fis:-oes relat.1Vy, ao 10 semestre do cor-· Carlos de 01iveir.a Bronze
rente ex�rC1ClO.

.1\ . Os· col1ectJdos que delxarem de S3- De ordem do ;:�r. Sup12rintenten-
Grnp.o Escolar "Felippe Scbmidt" ,ti��!'azer o �8gan).ento de suas prestações dente Municipal iaço publico o art.· 50

ate _o refendo (lIa 2� .do corrente, P�w'\' do Codigo de· posturas em vigor.derao fazer no proXllT10_ mez que segUlr Art. 50. Ninguem poderá dar pasto
com a multrt de 10% e no segundo aos animaes nas ruas praças estradas.

')0/
.

1 r 0/
. "

A matricula neste estabelecimento com maiS ....
:
e OU seJam. 2 o'

.
e logradouros, em mattas e plantàçõesestará aberta do dia 5 ao dja 14 de

, �..r��,p�ct1va cob.ran�a execuÍlva

se-, alheIas sem licença. do dono, mantel-as
Fevereiro, das 9 ás 14 horas. ra �mcl,.dd em pnmeuo do rnez. d� a corda em qualquer desses lagares. Os
Nos dias 5 e 6 só se1 ão matricula- Mala, de acc�rdo. Gom o art. 8 da LeI a:c.imaes assim encontrados, s(uá impos-

dos os alumnos do anno anterior. n. 1.050, de 17 de Setembro de 191�. ta ao dono a multa de 5.000. E para
Serão matriculadas:

.' Me�a de Rendas E�taduaes de S. que chegue ao conhecimento dos inte.
as creanças de ambos os sexos!. maio- FrancIsco, l' de Fevereuo. �e 1919. n.�ssados lavro o presente que' vai pu-

res de 6 annos e menores de 15 an- O Escnvao
.

blicado pela imprensa.
nos co�pletos, mediante apresentação Carlos da Costa Peretr3 Superintendencia Municipal de São
dos màtriculados pelos paes, tuctores .-!- Francisco, 8 de Janeiro de� 1919.
ou protectores, que darão o !lome e,

., O dr. João de Deus Faustino da Si l- O Fiscal
sobr.enorne, idade, dia, mez e anno do va, Promotor Publico da comarca de Carlos Bronze
nascimento, filiação paterna e profissão, São Francisco etç. __

do responsavel pelo aJumno. Convido pelo presente edital e em De ordem do sr. dr. Superintenden-
Não serão matriculados: lobediencia ao dispositivo do art. 1 te Municipal faço publico para conhe·
as cre�nças de notorios máos costUr § 1 da Lei n. 1223,' de 28 de Outu- cimento dos interessados o art. 65 do

«i;�::'-"'�:l
ELIXIR DE NOGUEIRA

._-_... __..-_

Cura;

Latejamento das ar­

terias do pescoço.
Inflammações do utc-

roo

Corrimento dos ouvi­
dos.

Rheumatlsmo em ge­
ral. .'

.

Manchas da peI­
te.

Affecções do

figado.
Dores no pei­

to.
Tumores nos

.

ossos.
Cancros ve-

nereos.

Gonorrhéas.
Carbunculos.
Fistulas.
Espinhas.
Rachitismo.
Flores bran-

caso

Ulceras.
Tumores.
Sarnas.
Crystas.
Escrophulas.
Darthros.
Roubas.
Boubons.

e, finalmente.
todas as mo-

1estias pro"
venic11tcs dO

sangue.

I

Editai de Matricida

•
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Art. 2. Fica aberto o necessário cre-II--_-----------�-r�I('Idito e autorisad o o Superintendente a ,,'.,.

effectuar o respectivo pagamento.
Art. 3. Revogam-se as disposições

em eontrario.
Mando, portanto, a' todos quanto per­

tencer o conhecimento e execução da
presente lei, que a cumpram e façam
cumprir tão inteiramente como nella S� I
contem.

Superintendencia lYIunicipal de São
Francisco, em 24 de Janeiro de 1919.
(a.) Dr. Eugenio Müller, Superintenden­
te.
Publicada a presente lei nesta Super­

intendencia Municipal, em 24 de Janei- Iro de 1919. O secretario Olyrnpio Gôr- 1-------------....,.1.l,�;

s:n. _� _. _._ . _ p. dé SegUr�;' Tr��qüfifade ·

r
cr'

o �

�

Seccos� e molhados por

eereaes, vinhos,
'1

Co.missões e representa.çõesI '

t

Malriz' - Marcellino IlarnQs - (Estatf.> R� Grande do S�,.::é
FiHa{)s: _.. Es1aço liO Capinzal E. ,r. s. P. I. O. '; ,�/', '�

São Frs,Dcisco do Sul -- Rúa Babitonga N°. 45
1: i:! I11II!9ilmlllllllllll I ilil I

Endereço telegrapl)ico: ,AROOYBES

-.-

Bncarreqa-sc de c0nstruc5ões,
reformas e reparações de

-

pre-
dios.

,

I

Fornece terreno para edifica ... ,

ções, em diversos. e aprasíveís
pontos desta cidade.

Os trabalhos são

preços razcaveís e

vantajosas.
Os contractos são executados

com a máxima rapidez.

Codigo de posturas municipais em vi­
gor.
Art. 65.' Todo aquelle quo tiver ter­

terrenos mão habitados ou não edifica­
dos dentro da cidade, será' obrigado
a cereal-os no prazo de 60 dias com

paredes, muros ou grades, segundo os
,

planos adoptados pela Superintendeacía,
O infractor pagará a multa, de 20$000.
E para conhecimento dos interessa­

dos lavro este que vai publicado pela
lmpren.sa.
Superintendeacia Municipal de São

Francisco, 7 de Ianeiro de 1919.
O Fiscal

Carlos de Oliveira Bronze

tendente autorisado a dispender a quan­
tia que for necessaria.
Art. 13. Ficam isentos do imposto

de remoção de lixo: aJ As repartições
da Fazenda Federal e Estadoal; b) As
comrnunidades religiosas; c) Os estabe­
lecimentos de caridade; d) As pessoas
cujo estado 'de extrernema miséria ficar
provada a juizo do Superintendente.
Art. 14 A presente lei entrará em vi­

gor, noventa dias, após .a sua publica­
ção.
Art. 15. Revogam-se as disposições

em contrario.
r

Mando, portanto, a todos quanto per­
tencer o conhecimento e a execução
da presente lei que a cumpram e

façam cumprir tão inteiramente como

nella se contem.

Superintendeneia Municipal de São
Francisco do Sul, em 24 de Janeiro de
de 19l9. (a.) Dr. Eugenio Augusto
Müller, Superintendente. Publicada a

presente lei nesta Superintendencia
Municipal, .em 24 de [aneiro de 1919
O secretario Olyrnpio Gôrresen.

,e

Deposito de madeiras

,

LEI n. 194, de 24 dejaneiro de 1919.
O dr, Eugenio Augusto Müller, Su­

perintendente Municipal de S. Francis-
co do Sul. I

� I

Faço saber a todos os habitantes des­
te municipio que o Conselho Munici­
pal decretou e eu sancciono a seguinte
lei:
Art. 1. 'Ficam creadas, obrigatória­

mente, nesta cidade, comprehendendo
todas as ruas, o serviço de remoção
do lixo e o respectivo imposto.
Art. 2. O serviço será executado pe­

la Superintendencia, havendo porém
conveniencia, poderá ser tratado com

empreza ou pessoa edonea, dentro de
um prazo e mediante uma caução de

g�rantia estipulada pela Superintenden-
Cla.�

,

Art. 3. O .horario e regimen do ser­
viço serão determinados pela superintsn­
dencia.
Art. 4. Os moradores comprehendi..

dos nas ruas Joinville, Babitonga, Co­
ronel Camacho, Municipal, da Graça,
Ipiranga, General Osorio, Lauro Müller,
Marechal Floriario Peixoto e República,
contribuirão com o imposto' mensal de
dois mil réis, e as comprehendidos nas

demais ruas, com o de mil e quinhen­
tos réis.
O imposto relativo ao rnez que se

findar será pago dentro dos dez pri­
meiros dias do mez seguinte, mediante
talão.

-

Art. 5. As' casas de commercio, depo-
,sito de mercadorias e hotéis não se

acham coruprehendidas na primeira par­
te do artigo antecedente e ficarão su­

jeitas ao imposto mensal de dois mil e

quinhentos réis, que será pago de coa­

formidade com a ultima parte do .es- LEI n. 196, de-24 de Janeiro de 1919.
mo artigo. f'

O dr. Eugenio Augusto Müller, Su-

§ Unico. As pessoas que forem esta- perintsndente Municipal de S� Francis-
belecidas fora de suas resideacias, pa- co do Sul.

-

garão pela casa de residencia e a .casa Faeo
c

saber a todos os habitantes des­
onde estejam estabelecidas, a quaatia te município que o Conselho Municipal
de tres mil réis mensal. 'decretou e eu sancciono a seguinte lei:
Art. 6. As casas de diversões, colle- Art. 1. Fica reduzida de' oitocentos

gi'os particulares, escriptorios, barbea- e quarenta mil réis para seiscentos mil
rias, alfaiatarias e outras, embora não réis a gratificação annual do oíficial ar­

sirvam de resid€ncia, pagarão as, taxas chivista deste Conselho.
estabelecidas no àrt.. 4, observada a di- Art. 2. Revogam-se as disposições
visão das ruas, €.m contrario.
-Art, 7. As pessoas reconhecidamente Mando, portanto. a todos quanto per-
pobres passarão a pagar a quantia de tencer o conhecimento e execução da
um mil réis mensal.

'

presente 'lei que a cumpram e façam
Art. 8. As contribuições pagas fora cumprir tão inteiramente como nella Si

do prazo estipulado serão accrescidas contem.'
'

,

da multa de 10°/0 no primeiro mez ,Superintendencia Municipal de São
e de 50/0 nos tres mezes I seguintes, não 'Francisco do .Sul, em 24 de Janeiro de'
devendo, pOJem, o pagamento exceder 1919. (a.) Dr. Eugenio Augusto Müller
deste ultimo periodo, caso em que se .. Superintendente. '.,

rá a divida cobrada executivamente. Publicada a presente lei nesta Super-
Art. 9. Para esse fim fica o superin- intendencia Municipal, em 24 de janei­

tendente autorisado a mandar construir ro de 1919. O secretario Olyoio Gõr­
duas' carroças em condiçõé;s apropriadas
e a fazer acquisição dos nnimélcs he.. ,

-l-

cessario'8, podendo deE'pender a quan.. LEI n. 197 de 24 de Janeiro de 1919.
,

tia que for neceSSê ria. O doutor Eugt"nio Aug\il$to Müller,
Art. 10. Sfrão a<imittidos ao serviço Superintendente Muni�ipal de São Fran­

dois' carreteiros rnedinrtte a remuneração cisro do Sul.
mensal de oitenta mil reis cada um. Faço sab€f a todos os habitanies des ..

Art. 11: Enl qUélnto não for construi .. te municipio que o Conselho Municipal
'do um forno crematorio; o lixo será d�cretou e eu sanccioDo a seguint� lei:

depositqdo em lugar determinado pela Art. 1. Fica creado o hJgar de conta­

superintendencia, devendo,. porem, ser dor na Superintendencia Municipal de::­
distante da cidaae e· afastéido o �ais ta cidade, com a gratificação annu.41 de

possivel de qualquer propriedade. oi locentos I quuarenta mil réis, deven ..

. 'Ar1. 12. Para forrê'gens e ferr�gens do �er aproveitado para prehenchi.ln"
dos animaes, acquisição, reparos e con .. to desse cargo o official archívista d'8S"
5el'vação do material, fica o Superin.. te Conselho.

,
-.-

LEI n. 195, de 24 de Janeiro de 1919.
'O Dr. Eugenio Augusto Müller, Su­

perintendente Municipal de São Fran­
cisco do Sul.
faço S8ber a todos os habitantes des- �

te município que o Co?sclho Muni.ci-í encarrega-se de construcções de
pal decretou e eu sancciono a seguin-

.

t d dt tte lei:' recons rucçoes e pre os e c.
Art. 1. Fica elevada de 6°/0 para

8°/0 a porcentagem do procurador da

Superintendencia Municipal, desta' cida- S F .

..
' ranClSCO

de, com excepção da renda de 30 réis
cobrada pelo Estado e das rendas do
mercado' da tabella lH da lei orçaraen- " ,

taria vigente. l' IAntonll O �H11IIchclen
. Art. ? A 'presente lei entrará em vi-

�
.LV.&. ' w

gor em janeiro de 1920. Constructor Empreiteiro,

.

Art. 3. Revogam-se as disposições
em contrario.
Mando, portanto,' a todos quanto per­

tencer o conhecimento e execução da
presente lei que a curo pram e a façam
cumprir. tão inteiramente como nella se

contem.

Superintendencia Municipal de São'
Francisco do Sul; €ID, 24 de Janeiro
de Janeiro de 1919. (a.) Dr'Eugenio
Augusto :Müller, Superintendente. Publi­
cada a presente lei nesta Superinten­
dencia Municipal em 24 de Janeiro de
1919. O secretario Olympio Gõrresen,
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Casa Babitonga
Debaixo do Club 24
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SÉDE: S. PAULO
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- Agentes geraes em -

'Santa Catharína

CORRÊA & CIA.

feitos por
condições
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I Cigarros � t( I
I em caixas ?e 100 cigarros �

Preço 2l�5001·S., ij
I Vendem-se na III Casa Babitonga I

l. Debaixo do Club 241)
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e

re

Seguros maritimos e terres­
tres sobre: vapor-es, nayios,
m.ercadorias em. transito" pl'e�
dios, fabricas e estabelecimen-
tos commerciaes.

-

Apolices entregues inJlnediatamente
Premies modicos

"

j Sub-agente nesta cidade
, ,

Antonio (l. Raposo15:5

,I

Papel para ca.rta
em blocks

e em @ªI�i�haª"
qualidade' superior'

Recommenda a

Casa Habitonga
Debaixo do Club 24

fi I

AVISO

Papel carbono, papel de seda
branco, cor de rosa, verde, amarello-

'e azul. papel de folh�gem, Dotas (j�t
promissorias, letras 'de eam�;
guias de consumo, despachos ��

de ,exportaçio e notas 'de

consignação encontram-se na

Papelaria ,�Ap'1Jft.J"-� l'
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